
CORREIO BRAZILIENSE Sábado, 17 de fevereiro de 1979 

Sarney: Não vamos 
íãzer^negociaçôes 
no caso paulista 

\ A direçôb do Arena não admite quaisquer nego* 
' ciações com o MDB para resolver o impasse criado 
\ com a decisão do partido oposicionista d© nâb aceitar 

a indicação do Prefeito d© Si© Paulo, f@!ta polo .futuro 
j governador Paulo Maluf. A Informação foi prestada q 
\ vários parlamentares ar@nist®§ p@lo§ senadores Josoé 
j Sarney e Petrdni© Portel la O MDB pretende ©sperar q 
; aprovação da ©menda do senador Mouro Benevides, 
i que estabelece eleições dlretas para prefeitos das 
| capitais. 
| Lideranças da Arena entendem que o MDB assumiu 
\ uma atitude de radical intransigência, fechando as 

portas para negociações. Sarney, principalmente, 
f afirma que se a Oposição desejasse um ocordo ter ia 

procurado a direção da Arena para discutir o assunto. 
( Assim, Sarney, Petrdnio e Nelson Marchezan acham 
i que a melhor solução é a permanência de Olavo 
í êetúbal na Prefeitura de São Paulo, pois seu nome 

prescindiria de um novo referendo da Assembleia 
Legislativa. 

ANTECEDENTE CONHECIDO 

O deputado Nelson Marchezan, que ontem viajou 
para Porto Alegre, disse que existe, a respeito, um 
precedente conhecido - Euclides Triches, ao assumir o 
Governo gaúcho, manteve na Prefeitura de Porto 
Alegre Thompson Flores, escolhido por seu anteces­
sor, Perachi Barcelos, sem a necessidade de novo 
referendo da Assembleia Legislativa do Rio Grande 
do Sul, naquela época como hoje, dominada pqr 
maioria do MDB. 

José Sarney entende que a permanência de Olavo 
Setúbal na Prefeitura de São Paulo é a mais conve­
niente sob todos os aspectos - do interesse da Capital 
paulista e de sua população f do interesse da Arena è, 

i até, dos homens de bom senso do MDB que nôb 
podem apreciar, a essa al tura, a atitude radical as­
sumida pelos seus correligionários de Sob Paulo. 

Sarney prossegue afirmando que a posição do MDB 
de São Paulo, negando - se a apreciar o nome do 
prefeito indicado pelo futuro governador, . é urnq 
atitude pouco política, porque carregada pelo mais 
puro radicalismo e não destinada a produzir qualquer 
resultado prático para o partido. 

• Se os líderes do MDB de Sob Paulo quisessem 
negociar, não ter iam fechado a porta, como fecha^ 
ram. De nossa parte, nãõ temos porque negociar, E só 
iflanter o excelente Olavo Setúbal na Prefeitura de 
São Paulo, lucrando a população paulistana, a Arena 
e o prtíprio Estado -disseo senodor maranhense, 


